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    Dedico este livro




    Aos que encontram na experiência da linguagem um vislumbre do próprio ser.


  




  

    PREFÁCIO




    Esse livro nasceu de dois movimentos, um pontual e outro mais amplo. O segundo resulta de minha experiência como educador, na área das ciências humanas da educação escolar básica. Vários anos de experiência, com o ensino religioso, me levaram gradativamente a construir uma percepção em torno da importância dos conteúdos de sentido que, o universo do pensamento religioso disponibiliza para as pessoas elaborarem seus horizontes de compreensão e entendimento da vida. O outro movimento, mais pontual, resultou de uma investigação acadêmica em nível de mestrado que, desembocou neste livro que hora o leitor tem em mãos. O texto de dissertação dessa investigação está disponível online, via internet, com o título “O dizer Deus em tempos Pós-Metafísicos e seus impactos na educação: Um olhar desde a Hermenêutica Filosófica”.




    Meu objetivo inicial, foi ajustar o texto acadêmico para torná-lo mais fluído e instigante para as pessoas interessadas no assunto, e que não estão familiarizadas com o formato dos textos acadêmicos. As principais referências bibliográficas foram mantidas, com as devidas indicações em notas de rodapé. Sobre isso, uma consulta mais pormenorizada poderá ser realizada no texto da dissertação. O título e subtítulo também foram modificados para atender ao objetivo de sintetizar melhor as principais ideias e conceitos envolvidos na investigação. Tanto na dissertação, quanto no presente livro, o conceito de hermenêutica filosófica faz referência a um tipo mais abrangente de hermenêutica, denominada de hermenêutica ontológica1. Portanto, ao longo de todo o texto, quando o leitor ler hermenêutica filosófica, entenda-se hermenêutica ontológica. Faço essa ressalva procurando manter a atenção do leitor para esse fato, visando assim dar maior uniformidade aos conceitos e noções básicas do texto. Dito isso, é importante frisar que a hermenêutica ontológica se inscreve como um tipo mais apropriado de hermenêutica enquanto experiência que se apresenta como um modo de ser, não apenar para a investigação que realizei, mas como um uma postura existencial de abertura a todas as formas de conhecimento acessíveis ao ser humano. Assim, a hermenêutica ontológica é um tipo de hermenêutica filosófica, circunscrita dentro de um processo histórico de desenvolvimento do próprio pensamento hermenêutico.




    Em todo caso, a noção de ontologia relaciona-se diretamente com o conceito de compreensão. Na realidade, um dos pontos centrais do livro, foi investigar e apontar que o pensamento religioso-mitológico é um elemento indissociável e, portanto, constitutivo da experiência humana da compreensão. Ou seja, a compreensão, de um ponto de vista ontológico, é uma experiência fundamentada numa linguagem que mantêm em seu núcleo, de forma dialética, elementos racionais e pré-racionais. Por isso ser o pensamento religioso uma experiência válida e sempre presente, de alguma forma, na formulação e construção do pensamento racional. Essa coexistência entre dois tipos de pensamento diferentes, porém complementares, constitui dialeticamente a experiência humana da compreensão e amplia a noção de linguagem, enquanto aquilo que nos constitui como seres humanos, ou seja, nós somos linguagem, nos constituímos na e enquanto linguagem. Não há nada fora da linguagem. Portanto, a experiência humana da compreensão só pode se efetivar enquanto fenômeno da linguagem, pois não existe nada fora da linguagem que a possa transcender. Com isso, pode-se perceber que a compressão tem uma natureza ontológica enquanto processo existencial de constituição do ser humano.




    Porém, diante do processo histórico de secularização crescente da linguagem, impulsionado principalmente pela revolução científica do século XVII, e sua gradativa hegemonia conquistada no campo da produção de conhecimentos, a linguagem foi se constituindo como uma forma eficaz de controle sobre os diversos aspectos da vida humana, especialmente na construção social das subjetividades. Nisso tudo, o fenômeno da linguagem tornou-se objeto de interesse, especialmente no ramo da filosofia da linguagem, em um período em que as manifestações da linguagem foram se tornando gradativamente efeitos de uma racionalidade instrumental, voltada para a disputa e o controle de narrativas em torno de interesses econômicos, políticos, sociais e culturais.




    Essa instrumentalização reduz a experiência humana da compreensão e empobrece o horizonte compreensivo. No entanto, nesse cenário de esvaziamento da experiência transcendente, a busca pela experiência religiosa de sentido permanece como um ponto central, enquanto fundamento moral e legitimador de vários fenômenos políticos, sociais, culturais e religiosos. Portanto, nessa perspectiva a questão religiosa ganha destaque no cenário contemporâneo, pois o pensamento e a linguagem constituem-se no âmago da estrutura ontológica da compreensão humana, através de um movimento dialético dinamizado por elementos racionais e pré-racionais, ou seja, não se pode mais descartar os pré-conceitos e pré-juízos como mera ignorância. Antes, se faz necessário refletir sobre os elementos pré-racionais como um momento de pré-compreensão dentro da estrutura ontológica da compreensão, ou seja, como parte constitutiva e, portanto, indispensável nos processos de produção do conhecimento.




    




    

      

        1 Ontologia é um campo de investigação da filosofia que investiga a realidade última do ser humano. Investigação que, de maneira geral se configura na pergunta: O que é o Ser humano?


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os faraós governaram o Egito por 3 mil anos, e os papas dominaram a Europa durante um milênio. Se alguém dissesse a um egípcio no tempo de Ramsés II que um dia não existiriam mais faraós, ele ficaria perplexo. “Como é possível viver sem um faraó? Quem vai garantir a ordem, a paz e a justiça?”. Se você dissesse às pessoas na Idade Média que dentro de alguns séculos Deus estaria morto, elas ficariam horrorizadas. “Como podemos viver sem Deus? Quem vai dar um significado à vida e nos proteger do caos?” (HARARI, 2016, p.75)




    Em uma retrospectiva histórica, é inquestionável para a contemporaneidade que a derrocada dos faraós representou o fim de um tipo de poder político inconcebível para os dias de hoje. Por mais que crenças religiosas influenciem a política de uma nação hoje, dificilmente alguém é capaz de conceber e aceitar como legítimo o poder de um governante devido a uma imaginada condição de divindade do mesmo. No entanto, a morte de Deus, uma questão fortemente enraizada na contemporaneidade, vem sendo discutida dentro da tradição filosófica ocidental desde a segunda metade do século XIX, quando o filósofo Friedrich W. Nietzsche (1844-1900) a anunciou. Um anúncio polêmico com desdobramentos em várias áreas do desenvolvimento cultural, científico e educacional do século XX e início do XXI. Essa questão estará presente como pano de fundo das reflexões contidas neste livro, que buscarão por sua vez pensar a problemática do pensamento religioso no contexto contemporâneo de crise dos fundamentos da educação. Ou seja: É possível um pensamento religioso capaz de aplacar, no contexto atual de crise da educação escolar, o esvaziamento dos referenciais normativos do agir educativo? Se sim, seria válido em um estado constitucionalmente laico? Estaríamos neste caso, diante de uma perspectiva pós-secular que buscaria os fundamentos normativos não mais nas promessas da ciência educacional, e sim nas milenares fontes históricas da moral religiosa fundamentada nas tradições?




    É a partir deste cenário, que este livro pretende refletir também em torno das implicações educacionais advindas da crescente presença e influência do pensamento religioso na sociedade brasileira. Essa reflexão ancora-se em uma abordagem teórica na linha da hermenêutica filosófica de natureza ontológica, enquanto um caminho interpretativo que busca a construção de uma compressão ampla do conhecimento, a partir do entendimento de como e porque o conhecimento é produzido e desenvolvido pelo ser humano de um ponto de vista da constituição da existência humana em sua totalidade. Nesse sentido, a capacidade humana de produzir conhecimento, gera em si níveis de compreensão, ou seja, tudo o que é escrito ou falado, carrega em si o entendimento do autor, do leitor ou do ouvinte. A subjetividade é tão importante quanto a objetividade no processo dialético de produção do conhecimento, portanto, seguir nesse caminho significa investigar meios de ampliar a compreensão em torno de uma formação escolar mais ampla possível, que vise por um lado sensibilizar ou mesmo pretensiosamente despertar os educandos para o conhecimento enquanto experiência dialética de transcendência, de um ir além de si mesmo no encontro com os demais, através de um diálogo que busque o respeito as contradições e sua multiplicidade de sentidos e experiências. Por outro, que vise uma construção intelectual individual, forjada também no silêncio da interioridade e recolhimento, diante da dinâmica avassaladora da cultura de massas alicerçada nas tecnologias da informação.




    É no interior deste panorama, que o ensino religioso se torna um assunto pertinente para os educadores, em especial das áreas das ciências humanas e sociais. O tema é complexo e muitas vezes polêmico, já que, após a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) em 2017, autorizando o ensino religioso de natureza confessional nas escolas públicas, abre-se um debate em torno da possibilidade de proselitismo religioso e direcionamento unilateral em prol de um credo específico. Essa possibilidade pode abrir espaço para conflitos em torno do princípio constitucional que garante a liberdade de crença religiosa no interior do Estado laico brasileiro, especialmente nas escolas públicas. Nesse contexto, a discussão em torno de como conduzir as práticas educacionais de ensino religioso, torna-se relevante no âmbito maior dos processos educativos. Portanto, refletir sobre o pensamento religioso na contemporaneidade, dentro de uma perspectiva histórica mais ampla, torna-se premente.




    Historicamente, a importância das religiões manifesta-se no fato de que os fenômenos religiosos e, especificamente as narrativas religiosas, representam experiências de linguagem que se perdem no alvorecer da história e continuam enraizadas na produção cultural humana. Descobertas arqueológicas indicam a possibilidade da existência de crenças religiosas desde aproximadamente 20.000 anos atrás. 2




    As religiões constituem elementos centrais das mentalidades coletivas e se encontram em todas as culturas, o senso comum atesta isso na frase popular “não só de pão vive o homem”, indicando e nos remetendo aos fenômenos religiosos que brotam do cerne da dinâmica da compreensão que o ser humano elabora frente à natureza e o universo. Desde as primeiras pinturas rupestres nas paredes das cavernas, a milhares de anos atrás, o ser humano já demonstrava a necessidade de elaborar uma linguagem que possibilitasse transcender, ir além do mundo concreto e material, em direção a um outro mundo que amplie a compreensão e imprima um sentido para a vida presente e futura, fundamentando noções que orientem a prática do dia a dia. E não apenas os aspectos culturais da religião influenciam a nossa vida, mas as implicações políticas, econômicas e sociais das narrativas religiosas vem ganhando força nos últimos tempos. Isso se dá em grande medida devido ao processo histórico mais amplo de modernização e secularização do mundo ocidental, que apesar de ter estruturado os conhecimentos científicos e tecnológicos, como carros chefes para explicar e dar sentido a existência humana, não extinguiu o fenômeno religioso. Tanto que é possível percebê-lo presente em nosso dia a dia, como uma alternativa de narrativa capaz não apenas de dar sentido para a vida, mas também de fazer uma crítica aos valores seculares do mundo ocidental contemporâneo. A indicação e aprovação em 2021 de um ministro para o Supremo Tribunal Federal do Brasil, que professa publicamente um credo religioso, é uma manifestação desse processo.




    Em um contexto secularizado, onde as crenças religiosas são livres para serem professadas através do direito garantido por Estados laicos à liberdade de crença religiosa, as narrativas religiosas trazem consigo conteúdos carregados de significados subjetivos e múltiplos, que habitam o senso comum e constituem uma multiplicidade dentro do pensamento religioso. Essa multiplicidade pode gerar tensão no âmbito das práticas de ensino religioso, dificultando um diálogo aberto e democrático. Isso ocorre, em última instância, devido a inerente tensão existente entre o pensamento que busca a unidade (Uno), identidade e homogeneidade, e o pensamento que busca a multiplicidade e a diversidade. Essa é uma questão filosófica antiga e que neste contexto, significa o problema da verdade que não pode ser relativizada. Aqui, a busca de unidade confunde-se com a própria crença em Deus, que só é Deus porque é onipotente, onipresente, onisciente, infinito e eterno, ou seja, a noção do Uno como imperecível e eterno, expressando a verdade. Por isso que a multiplicidade de crenças religiosas, em um contexto de ensino religioso de natureza confessional, tende a gerar tensões, porque quando verdades que partem do princípio de que são únicas e verdadeiras, são colocadas frente a frente, comprometem a construção de um ambiente de diálogo democrático em sala de aula.




    Nesse cenário, a sensibilidade pela busca de um diálogo aberto e democrático, pode ser entendido como uma prática hermenêutica que, trabalha com as contradições da multiplicidade, buscando compreendê-las ao invés de negá-las pura e simplesmente de maneira muitas vezes agressiva e excludente. Portanto, na perspectiva hermenêutica, os conteúdos subjetivos e múltiplos que se configuram como senso comum, não são vistos de maneira negativa, mas como formas de compreensão prévias não reflexivas, mas que são imprescindíveis, pois formam aquilo que os indivíduos são nas suas possibilidades intelectuais e linguísticas do momento, e que num nível mais profundo da condição humana, representam a própria condição ontológica constitutiva do ser humano. Portanto, a hermenêutica filosófica de natureza ontológica é mais do que um simples método, é antes uma experiência da linguagem enquanto elemento primordial que nos constitui enquanto seres humanos. E é com essa hermenêutica que eu convido o leitor a trilhar as próximas páginas de maneira interpretativa e dialética.
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    1 UM OLHAR INTERPRETATIVO EM TORNO DO SIGNIFICADO DA HERMENÊUTICA




    A hermenêutica possui uma história e uma tradição. Na distância do tempo está relacionada com o semideus Hermes da mitologia grega, um mensageiro que se movimentava servindo de comunicação entre o finito e o infinito, entre os mortais e os deuses. Essa associação, nos dias de hoje, serve como uma metáfora para explicar o movimento da experiência hermenêutica, pois hermenêutica também nos remete a palavra hermético, que significa uma forma específica de interpretação, acessível somente aos iniciados. Nesse sentido, ela possui um aspecto enigmático, que tem lastro histórico nas escolas iniciáticas da Antiguidade, na alquimia e magia natural medievais e também nas sociedades secretas contemporâneas. Todas essas referências, fazem alusão à noção de que os indivíduos só terão acesso ao conhecimento se possuírem algumas chaves interpretativas para abrir os ensinamentos guardados pela tradição. Um exemplo disso ocorreu na Idade Média, onde a capacidade de interpretar corretamente os textos bíblicos representava poder temporal, mas também a capacidade de orientação do como viver para alcançar a salvação da alma.




    Já na Idade Moderna, a hermenêutica foi fortemente influenciada pela Reforma Protestante e pelos movimentos do Iluminismo e Romantismo, chegando nos séculos XIX e XX primeiro como um procedimento metodológico-científico das ciências do espírito, especialmente na historiografia, depois como uma filosofia ontológica a partir da produção dos filósofos Martin Heidegger (1889 – 1976) e Hans-Georg Gadamer (1900 – 2002). No século XVI, a reforma protestante garantiu que os fiéis lessem, interpretassem e buscassem o caminho da salvação nos textos bíblicos, leitura antes proibida pela Igreja Católica, pois somente os sacerdotes eram aptos a ler e realizar uma hermenêutica interpretativa para os fiéis. Com a abolição da intermediação sacerdotal, os fiéis passaram a exercer sua liberdade de intepretação bíblica, o que influenciou na busca por uma hermenêutica capaz de garantir uma interpretação correta. Com o movimento Iluminista no século XVIII, e sua defesa do desenvolvimento da razão e da autonomia individual como condição para se alcançar a maioridade intelectual, a hermenêutica avançou como metodologia-científica voltada para as ciências do espírito e, somente no século XX ampliou-se para uma filosofia mais ampla, de natureza ontológica e voltada para uma compreensão da existência humana enquanto uma experiência de sentido e compreensão, através e pela linguagem, entendida ontologicamente como morada de ser.




    Esse desenvolvimento, do século XIX para o XX, foi um divisor de águas que levou a hermenêutica a uma compreensão profunda do que é o conhecimento e, principalmente de como o conhecimento enquanto linguagem e compreensão, está atrelado a própria constituição do ser humano. É nesse sentido que a hermenêutica é ontológica, ou seja, como um movimento intrínseco que pode ser aprimorado e desenvolvido pelo ser humano, enquanto experiência existencial que se constitui como fenômeno fundamental e elementar de compreensão. Sob esse aspecto, o ser se constitui enquanto linguagem e compreensão.




    O ponto central desse divisor de águas, foi a ampliação e o desenvolvimento no século XX, da concepção que a hermenêutica imprimia ao conhecimento. Antes dessa ampliação, a hermenêutica se apresentava como um referencial metodológico interpretativo que se movia dentro de uma estrutura epistemológica dicotômica de sujeito-objeto, ou seja, nessa estrutura o sujeito está separado da realidade que o circunda e, a interpretação dessa externalidade/objeto é construída por um sujeito autorreferente em si mesmo, independente da realidade externa e capaz de interpretá-la, dominá-la e instrumentalizá-la. Essa perspectiva de como o conhecimento se produz, estava diretamente influenciada pelo cientificismo do século XIX e pela noção de que é possível um conhecimento objetivo e imparcial, livre da influência do sujeito. Ou seja, nessa perspectiva, as emoções, crenças, medos, valores e afetos que constituem a subjetividade do indivíduo que realiza uma investigação, ficam relegados a uma condição de inferioridade e de pouca ou nenhuma credibilidade para a produção de um conhecimento objetivo e confiável.




    Nessa perspectiva da hermenêutica do século XIX, o pensamento religioso encontrou terreno fértil para professar suas verdades, interpretando-as como único caminho viável e verdadeiro, constituindo-se assim em pensamento fechado e inflexível na construção do conhecimento. No entanto, a virada para uma hermenêutica filosófica de natureza ontológica, possibilitou ampliar essa perspectiva dogmática, abrindo-a dinamicamente para uma hermenêutica relacional entre sujeito/objeto e verdade/intepretação, que nesse sentido passam a constituir-se não mais de maneira unilateral, mas mutuamente numa circularidade hermenêutica, em um ir e vir onde verdade e interpretação, sujeito e objeto, eu e outro, se constituem reciprocamente em uma experiência de abertura e vivência dialética, a partir de onde o pensamento religioso é impelido a uma abertura de sua autorreferencialidade, no interior de uma dinâmica de diálogo com sua dimensão de multiplicidade.




    Portanto, nesta perspectiva hermenêutica de natureza ontológica, esses conteúdos subjetivos e múltiplos, que se configuram como senso comum e pré-compreensão, passam a ser entendidos como elementos fundamentais que não podem ser desconsiderados na construção do conhecimento, pois representam a manifestação de elementos estruturais que constituem o ser humano na sua condição mais profunda do ser, ou seja, o senso comum enquanto pré-compreensão representa uma experiência fundamental e imprescindível dentro da estrutura ontológica da compreensão humana, por isso uma hermenêutica de natureza ontológica abrange a relação indissociável entre o movimento da vida e do existir humano com a sua condição intrínseca de produzir compreensão e conhecimento. 3




    Dessa forma, seguindo essa abordagem da hermenêutica no entendimento dos processos educacionais, abre-se a possibilidade de uma compreensão abrangente do conhecimento, voltada a uma formação educacional que vise à totalidade do educando enquanto ser que se constitui por meio da linguagem. A linguagem ganha aqui um lugar central porque é por ela que a compreensão e o conhecimento se realizam, já que ela é a realidade última da experiência humana, não existindo nada além ou fora da linguagem.




    Essa noção de realidade última da experiência humana, é o que configura aquilo que se entende por ontológico, sendo assim, o ser humano de um ponto de vista ontológico só se constitui enquanto ser num processo interpretativo e compreensivo do mundo, de si e dos outros. Portanto, o ser humano não é por vezes voltado a compreensão e a interpretação, ele é constitutivamente compreensão e entendimento, o tempo todo, mesmo quando não está pensando, e é essa dinâmica inerente a ele que o constitui enquanto ser humano.




    No entanto, se por um lado essa dinâmica ontológica da compreensão constitui o ser humano, por outro ela sempre deixa algo de não dito, de não compreendido, de misterioso no processo de construção do conhecimento. E é nesse sentido que a hermenêutica ontológica abarca a totalidade da dinâmica da compreensão, porque leva em consideração essa margem obscura, misteriosa e desconhecida, já que a compreensão possui vários níveis, facetas e nuances de entendimento, facetas que vão se descortinando ou deixando-se se revelar no interior do processo hermenêutico, que se torna um modo de ser na produção da compreensão e do conhecimento.




    Com isso, se levarmos em consideração a perspectiva dicotômica da hermenêutica do século XIX que separa sujeito e objeto, essa dimensão misteriosa da compreensão é entendida como não científica, pois segue a noção de que a subjetividade do sujeito que investiga não deve ser levada em conta, para que a produção do conhecimento atinja um nível de imparcialidade e cientificidade, diminuindo assim o potencial compreensivo do ser humano através de critérios reducionistas de uma racionalidade que incorre no risco de torna-se instrumental e unilateral.




    Por outro lado, a perspectiva de produção de conhecimento da hermenêutica ontológica, oportuniza ir além do reducionismo da hermenêutica do século XIX, possibilitando um horizonte mais amplo de reflexão sobre o problema filosófico em torno da questão do Uno e do múltiplo e, da tensão entre o pensamento religioso dogmático e a multiplicidade de formas de expressá-lo em sala de aula, num diálogo relacional onde o eu, o outro e o nós, se constituem mutuamente. Surge daí uma possibilidade que aborda o Uno e o múltiplo numa perspectiva relacional entre ambos, diferente de uma produção instrumental do conhecimento, que imprime ao pensamento lógico uma dinâmica de objetificação do mundo e das relações sociais, fechando as portas para a produção de um saber voltado para uma abordagem totalizante da compreensão humana.




    Dessa forma, cria-se as condições de um movimento de passagem de uma tensão excludente resultante de uma abordagem reducionista, baseada numa universalidade e objetividade da ciência moderna que encobre o senso comum e os processos de pré-compreensão e pré-juízos4 na produção do conhecimento, para uma tensão dialogal de abertura em relação ao outro, ao diferente e desconhecido, onde o diálogo passa a ser entendido como uma dinâmica viva, alimentada por um movimento impelido por uma dialética entendida como arte ininterrupta do perguntar e responder, num processo de produção de conhecimento a partir de um autêntico diálogo5, em um “versar com”, enquanto experiência da e na linguagem.




    Nesse sentido, se por um lado o pensamento religioso pode chegar e se apresentar em sala de aula dentro de um roteiro fechado, limitado e pautado pela natureza dogmática de suas crenças ou pela unilateralidade de uma abordagem cientificista, por outro, e numa perspectiva hermenêutica de natureza ontológica, esse mesmo pensamento religioso poderá abrir-se a um diálogo vivo enquanto uma experiência ontológica de linguagem, pois nessa perspectiva a produção de conhecimento ocorre em uma esfera relacional entre os envolvidos no diálogo, ou seja, a noção de sujeito e objeto é retomada aqui em um nível onde ambos são conservados, porém sem que um se sobreponha ao outro e vice-versa. Essa perspectiva de produção de conhecimento permite que o eu e o outro também não se sobreponham um ao outro e instrumentalizem o diálogo. Dessa forma, o pensamento religioso passa a ser tensionado para além das limitações de uma produção instrumental de conhecimento, pois recupera e traz para o âmbito da compreensão os pré-supostos pré-racionais por detrás do diálogo. Nesse sentido, o diálogo não só amplia a experiência da linguagem, como passa a se constituir, no interior das práticas educativas, em elemento constitutivo de uma compreensão mais ampla, relacionando-se intrinsecamente com as experiências do mundo da vida dos educandos e educadores.




    Nesse cenário, é problemática a multiplicidade que compõe em sala de aula o senso comum e as estruturas prévias da compreensão dos educandos, pois traz à tona uma multiplicidade de manifestações do pensamento religioso que chegam como singularidade e diversidade, mas se colocam como pensamento dogmático e fechado em si, sem reconhecer no outro a mesma legitimidade que pretendem para si. Tal problemática é desafiadora devido a um pano de fundo de rejeição no interior da multiplicidade do pensamento religioso, pois a recusa da crença diferente apresenta-se muitas vezes como experiência de exclusão e negação do outro. A dificuldade do diálogo, que emerge no interior dessa multiplicidade, nos parece de acordo com um tipo de lógica intrínseca às religiões, uma lógica pautada a partir da natureza dogmática de suas narrativas, resultando numa recusa entre as experiências elaboradas pelas diversas manifestações religiosas. Numa abordagem hermenêutica ontológica, essa dificuldade passa a ser ressignificada numa outra lógica, não mais voltada para a busca da defesa de uma argumentação que se pretenda verdadeira e absoluta, mas antes aberta aos processos históricos e culturais entrelaçados com os processos metafísicos envolvidos na base do pensamento religioso.




    Portanto, essa problemática no interior da multiplicidade do pensamento religioso e, em meio à crise de legitimidade normativa da educação, nos impele a uma ação educativa de abertura e diálogo vivo numa experiência hermenêutica que possibilite entender que devemos estar abertos para compreender o outro em suas especificidades, buscando desenvolver a capacidade de ouvir o outro como outro. Para entender como essa abertura pode se efetivar, vou construir algumas reflexões em torno dos conceitos de jogo, círculo e diálogo hermenêuticos6.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
JULIANO ROSSI

OPENSAMENTO
RELIGIOSO
EMTEMPOS
POS-METAFISICOS

IMPLICACOES DE UM OLHAR
HERMENEUTICO FILOSOFICO
EM TORNO DO ENSINO
RELIGIOSOESCOLAR

DMLEUCA






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Juliano Rossi

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ives Aguiar
Diagramagéo

Ives Aguiar

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

R831p Rossi, Juliano.

0 Pensamento Religioso em tempos Pés-Metafisicos : implicacdes de um
olhar hermenéutico filoséfico em torno do ensino religioso escolar / Juliano

Rossi. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-4066-4

1. Pensamento Religioso. 2. Pés-Metafisica. 3. Filosofia. 4. Ensino Religioso

Escolar. I. Titulo.

CDD 110:200
CDU 11:20

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
JULIANO ROSSI

OPENSAMENTO
RELIGIOSO
EMTEMPOS
POS-METAFISICOS

IMPLICACOES DE UM OLHAR
HERMENEUTICO FILOSOFICO

EMTORNO DO ENSINO
RELIGIOSOESCOLAR

DIALETICA






